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GERALDO ALCKMIN DIZ QUE PRETENDE 
LEVAR A QUESTÃO DA TAXAÇÃO À OMC

GOVERNO ACELERA a Lei da Reciprocidade 
após tarifa de 50% imposta por Donald Trump

][ A legislação, aprovada pelo Congresso Nacional, autoriza o Brasil a adotar medidas 
tarifárias contra países que impuserem barreiras às importações brasileiras

A regulamentação da Lei da Reciprocidade será 
publicada até esta terça-feira, 15, conforme o vice-
presidente Geraldo Alckmin, também ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços. 
Usar essa nova legislação é uma das opções 
consideradas pelo governo brasileiro em caso de 
intransigência do presidente Donald Trump em 
rever a tarifa de 50% sobre os produtos exportados 
pelo País para os EUA.

A legislação, aprovada pelo Congresso Nacional, 
autoriza o Brasil a adotar medidas tarifárias 
e não tarifárias contra países que impuserem 
barreiras às exportações brasileiras. "O Congresso 
Nacional aprovou uma lei importante chamada de 
reciprocidade, dizendo: 'O que tarifa lá tarifa aqui'. 
Ela permite não só questões tarifárias, mas também 
não tarifárias. E a regulamentação, que é por 
decreto, deve estar saindo até esta terça-feira)", disse 
Alckmin, no domingo, 13, em entrevista concedida 
após a inauguração de um viaduto em Francisco 
Morato (SP), obra que recebeu R$ 31 milhões, dos 
quais R$ 25 milhões da União e R$ 6 milhões da 
Prefeitura.

O vice-presidente também afirmou que pretende 
levar a questão da taxação à Organização Mundial >>> ESFORÇO CONCENTRADO

Câmara Federal vota pautas do governo antes do recesso

Fale conosco: 86 2106.9924

Natanael 
Souza 

LIMPAR A PAUTA 
O presidente da Assembleia Legislativa, Severo 
Eulálio (MDB) quer celeridade na tramitação das 
matérias para limpar a pauta da Casa antes do 
recesso parlamentar, que inicia na quarta-feira 
(16). A prioridade é a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), que deve ser votada hoje  nas 
comissões e no plenário.

CONFRATERNIZAÇÃO 
Após votarem a LDO, os deputados estaduais se 
reunirão em um almoço que promete ser movimen-
tado. O encontro acontece em um tradicional restau-
rante da zona Leste da capital, famoso pela culinária 
regional. No cardápio, além de galinha caipira e 
capote, muito debate sobre a eleição do próximo ano 
e formação de chapas. 

RECURSOS 
O deputado estadual Ru-
bens Vieira (PT), anunciou 
um pacote de investimen-
tos de aproximadamente 
R$ 10 milhões, que levará 
significativos benefícios 
para diversos municípios 
do Piauí. Entre as melhorias 
previstas estão asfaltos e 
calçamentos para as cida-
des de Cocal, Caxingó, Matias Olímpio, Juazeiro do 
Piauí, Sigefredo Pacheco e União. As obras serão 
realizadas por meio de emendas parlamentares e 
em parceria com o Governo do Estado.

FORA, TIGRINHO
A Assembleia Legislativa do Piauí discute a cria-
ção do Programa Educacional Fim de Jogo, que 
trata dos malefícios dos jogos de azar e apostas. 
A proposta é de autoria do deputado estadual Dr. 
Hélio Oliveira (MDB), que defende a importância da 
conscientização sobre os riscos desde a infância.

SUBSTITUIÇÃO NA DIREITA
O bolsonarista Daniel Pereira anunciou que não 
será mais candidato ao Senado na eleição de 
2026. Ele declarou apoio ao empresário Tiago 
Junqueira, presidente estadual do PL, que deve ser 
o nome da direita na disputa por uma das duas va-
gas.  "Tem coragem, firmeza e compromisso com 
o Brasil livre", disse Daniel sobre Junqueira. 

DOBRADINHA
Uma dobradinha fechada entre parlamentares de 
campos opostos chamou atenção em Piripiri. O 
deputado federal Atila Filho (Progressistas) e seu 
grupo na cidade vão apoiar a reeleição do deputado 
estadual Flávio Nogueira Junior (PT). No registro, 
os dois aparecem ao lado do empresário Neto da 
Chrisfapi, que seria candidato a deputado estadual 
com apoio de Atila, mas declinou e também fechou 
parceria com Flávio Júnior. 

do Comércio (OMC). "Não se justifica essa tarifa, 
ela inclusive prejudica também o consumidor 
americano", disse. "Além disso, dos dez produtos que 
eles mais exportam para nós, oito não têm imposto. 

Vamos trabalhar para reverter isso."
O ministro da Casa Civil, Rui Costa, 

também mencionou no domingo o decreto de 
regulamentação da reciprocidade econômica. 
"Vamos trabalhar nesta semana, vamos ter reunião 
com o ministro e vice-presidente Geraldo Alckmin", 
disse. Costa explicou que a Casa Civil participará 
de um grupo de trabalho coordenado por Alckmin. 
O grupo inclui o Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (Mdic), a Secretaria 
de Relações Institucionais (SRI) e a Fazenda.

"Ao longo da semana, vamos fazer o decreto de 
regulamentação da reciprocidade e vamos analisar 
e preparar as medidas até o dia 1 º de agosto (data 
prevista para entrar em vigor a tarifa)", acrescentou. 
O ministro disse que o tarifaço de Trump "é um 
absurdo, chega a ser inacreditável".

"Se tarifa for efetivada, porque ele já mudou de 
posição outras vezes, adotaremos várias medidas 
para proteger a economia, o emprego e a atividade 
econômica do nosso País", disse Costa.

(Estadão Conteúdo)

A Câmara deve ter uma semana movimentada 
antes do recesso parlamentar, que começa na 
sexta-feira, dia 18. A pauta inclui temas de 
grande interesse para o governo Lula e que 
pautaram as principais discussões da Casa ao 
longo do ano.

Entre eles estão a isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha até R$ 5 mil por mês 
e a proposta de emenda à Constituição (PEC) 
da Segurança Pública.

Os deputados devem permanecer em Brasília 
até quinta-feira para participar do chamado 
"esforço concentrado". Nesta terça-feira, 15, 
a Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
vota a PEC da Segurança Pública. Também 
está prevista, ainda nesta semana, a votação 
de outra PEC, que trata do pagamento de 
precatórios devidos pelos municípios, além de 
outros projetos em tramitação.

(Estadão Conteúdo)
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